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1. MENSAGEM DO PRESIDENTE
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Exmos. Senhores Associados,

Vivemos anos de acentuadas alterações e incertezas a 
nível político e económico.

Analisando a evolução da economia mundial, vivendo os 
constrangimentos da economia nacional, conhecendo a 
situação das empresas e das famílias portuguesas, de-
pressa nos apercebemos que os últimos três anos, coin-
cidentes com o período de atuação desta direção, foram, 
como acima o referi, tempos de mudança.

As mudanças operadas a nível político e económico 
tiveram, como não podia deixar de ser, repercussões 
profundas nas empresas da região, criando situações 
de crise a par de oportunidades que renasceram e que 
uns aproveitaram e outros terão que aproveitar. A visão 
futurista e enfocada, a inovação, a racionalização, a bus-
ca dos atributos regionais, terão que contribuir e serem 
aproveitados para desenvolver o tecido empresarial. As 
políticas de marketing, concertadas e regionais, a par do 
conhecimento alargado, terão que fazer parte da agenda 
pública e privada.

Foi a pensar no futuro da associação, no enquadramento 
da região e do tecido empresarial, que a direção cessante 
dirigiu a sua atuação.

Foram aplicadas, nestes anos, medidas de contenção 
e reestruturação necessárias à adequação da estrutura 
associativa à envolvente. Ao mesmo tempo foram feitas 
apostas ganhadoras na relação com entidades públicas e 
privadas, com vista à afi rmação da associação como um 
elemento agregador de vontades e um player no desen-
volvimento da região, em representação dos seus asso-
ciados.

Prevejo e desejo anos de sucesso para a associação, 
acompanhando e lutando pelo tecido empresarial, num 
quadro de investimentos mais favorável que se estará a 
aproximar.

Olhemos para o futuro com esperança e não deixemos 
perder as grandes oportunidades que se avizinham e que 
deverão contribuir para o desenvolvimento e afi rmação 
das nossas empresas.

Em nome da direção, agradeço a todos os que em nós 
acreditaram e nos apoiaram, durante estes anos, nome-
adamente aos colaboradores, entidades públicas, empre-
sas e particulares. O facto de em nós terem acreditado, foi 
condição importantíssima para o bom sucesso da missão.

À nova direção que irá zelar pelos interesses da associ-
ação e dos seus associados, votos de sucesso e o meu 
apoio incondicional.

António Trigueiros de Aragão
Presidente da Direção
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Em Abril de 2000, a Associação Empresarial, foi acredi-
tada como entidade formadora, pela DGERT. No ano de 
2014, a AEBB obteve a certifi cação junto da DGERT como 
entidade formadora nas seguintes áreas de Educação e 
Formação: Desenvolvimento Pessoal; Línguas e Lite-
raturas Estrangeiras; Comércio; Marketing e Publicidade; 
Finanças, Banca e Seguros; Contabilidade e Fiscalidade; 
Gestão e Administração; Enquadramento na Organiza-
ção/Empresa; Direito; Informática na ótica do utilizador; 
Construção Civil e Engenharia Civil; Produção Agrícola e 
Animal; Silvicultura e Caça; Saúde - programas não cla-
ssifi cados noutra área de formação; Hotelaria e Restau-
ração; Segurança e Higiene no Trabalho.
Salienta-se que em 2008, a AEBB obteve a Certifi cação 
do Sistema de Gestão da Qualidade, em conformidade 
com a norma NP EN ISO 9001. 
Atualmente, a A.E.B.B. – Associação Empresarial da 
Beira Baixa desenvolve a sua atividade em diversos 
domínios que, para além da representação dos interesses 
dos associados e empresários da região, passa, também, 
pela prestação de assistência técnica às suas atividades 
e congregação de esforços, para desta forma incrementar 
o tecido empresarial da região e do país.
A AEBB, para além de ser sócio fundador de várias insti-
tuições nacionais de levada importância para o desen-
volvimento económico, atualmente está ligada à Direção 
de algumas que atuam em diferentes linhas de ação.
Assim tem como participações/representações institu-
cionais:

O NERCAB – Associação Empresarial da Região de Cas-
telo Branco, alterou em junho de 2014 a sua denomi-
nação social para A.E.B.B. – Associação Empresarial 
da Beira Baixa. Esta alteração tem por base a desvincu-
lação da sigla Núcleo e para que cada vez mais a Asso-
ciação seja uma força viva da região, com um pensamen-
to da região como um todo e com um novo rumo.
Vários nomes foram estudados e debatidos, mas a de-
nominação Beira Baixa é aquela que melhor engloba todo 
um território de intervenção da associação, cujas carac-
terísticas geográfi cas, económicas e sociais têm uma re-
lação relevante.
A Associação Empresarial iniciou a sua atividade em 
1987, como Delegação Regional da AIP Associação In-
dustrial Portuguesa. Em 1991, a Associação foi declarada 
como associação de utilidade pública sem fi ns lucrativos 
de âmbito distrital. 
Os primeiros anos da Associação caracterizaram-se pela 
aposta na realização de contactos com diversas entidades 
no sentido de transmitir as necessidades dos empresários 
da região e no desenvolvimento de atividades no âmbito 
da formação profi ssional. 
A autonomização correspondeu ao alargamento das áre-
as de intervenção da AEBB passando a desempenhar um 
papel mais ativo na dinamização do tecido empresarial 
da região, com a criação de duas delegações: Delegação 
da Cova da Beira (1999) e Delegação Pinhal Interior Sul 
(2000).
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2.2 MISSÃO, VISÃO, VALORES E OBJETIVOS
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3. ORGÃOS SOCIAIS, ESTRUTURA ORGANIZACIONAL ESTRUTURA ASSOCIATIVA

3.1 ORGÃOS SOCIAIS 
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3.2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

A estrutura organizacional da Associação Empresarial segue uma hierarquia tradicional no respeitante aos órgãos 
sociais e uma estrutura executiva planeada segundo as atividades que desenvolve. Na estrutura executiva, assumida 
pela Diretora Adjunta, as duas grandes áreas de intervenção são, o apoio às atividades empresariais e a gestão cor-
rente da Associação. Cada uma destas áreas integra vários gabinetes técnicos.

A atual estrutura organizacional é a seguinte:
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Como estamos organizados:

No respeitante aos recursos humanos, a estrutura   
executiva da AEBB - Associação Empresarial da Beira 
Baixa era composta, no fi nal do ano 2014, por 12 colabo-
radores classifi cados por vínculo da seguinte forma:

Esta equipa é constituída por 11 (onze) contratados 
efetivos, subdivididos da seguinte forma: 1 (uma) diretora 
adjunta, 6 (seis) técnico/gestores de projeto, 1 (um) ad-
ministrativo,1 (um) técnico de informática, 1 (um) técnico 
de design gráfi co e 1 (uma) empregada de limpeza.

A Associação Empresarial tem um quadro de colabo-
radores com uma faixa etária de 44 anos, e 55% dos co-
laboradores com habilitações superiores.

A Associação Empresarial mantém, uma avença com 
um gabinete de advocacia – Álvaro Batista e Associados - 
Sociedade de Advogados, prestando serviços de apoio ju-
rídico às atividades da associação e aos seus associados.

A Associação conta ainda com uma bolsa de forma-
dores e consultores em diferente áreas, em regime de 
prestação de serviços, que colaboram com a associação 
de acordo com os projetos de formação e de consultoria 
em execução.

Em suma, a diretora adjunta, os técnicos superiores, 
na sua maioria licenciados, e o assessor jurídico inde-
pendente, abrangem as diversas áreas de intervenção da 
associação: engenharia, economia, gestão, direito, comu-
nicação, secretariado, contabilidade e recursos humanos.

Pessoal ao Serviço da AEBB em Dezembro 2014
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3.3 ESTRUTURA ASSOCIATIVA

A estrutura associativa da Associação Empresarial, 
apresentava no fi nal do ano de 2014, 170 empresas asso-
ciadas, das quais 162 com atividade no distrito de Castelo 
Branco.

Salientar que por decisão em Assembleia Gera em 
2013 (21-03-2013), de dar cumprimentos os estatutos, 
deliberando que os associados com quotas em divida 
fossem contactados através de carta registada, dando-
lhe um prazo para regularizarem a situação. Contudo e 
apesar de alguns planos de pagamento acordados, ve-
rifi cou-se uma grande diminuição dos associados por este 
motivo, ainda no ano de 2014, cerca de 30 desistências.

Distribuição dos sócios por setor de atividade

No ano de 2014, há que destacar 54 novos associa-
dos, refl exo de várias medidas adotadas ao longo do ano 
para angariação de novos associados, tais como: cam-
panha Associado Traz Associados, associar as empresas 
que integravam projetos em curso, visita às empresas, 
entre outras.

Do universo dos associados, o setor dos serviços 
representa 46% (79 empresas), seguido da indústria e 
do comércio/restauração representando 21% e 18/% res-
petivamente (36 e 31 empresas). O setor da construção 
representa 8% (13 empresas), a agricultura e o turismo 
ocupam as últimas posições com 8 (5%) e 3 (2%) empre-
sas, respetivamente.

Do ponto de vista geográfi co, a Associação Empre-
sarial apresenta uma estrutura de associados com maior 
concentração na Beira Interior Sul e Cova da Beira, onde 
se localizam cerca de 49% e 31% dos seus associados 
respetivamente. No Pinhal Interior Sul localizam-se 14% 

dos associados, sendo os restantes associados (6%) de 
outros pontos do país.

No quadro seguinte apresenta-se a evolução do 
número de associados, nos últimos seis anos por zonas 
de implantação:
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4. ATIVIDADES E PROJETOS DESENVOLVIDOS EM 2014
4.1 REPRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL

A Direcção da Associação Empresarial, manteve ao longo de 2014, uma coloração esteirita diversos stakeholders 
e players quer de âmbito nacional quer regional, nomeadamente Autarquias, Institutos Politécnicos, Universidades, 
IAPMEI, IEFP, Associações, entre outros.

• Reunião com IPAM Aveiro - Plano de Marketing Centro
• Participação na Conferência “ Portugal pela Floresta”
• Reunião com Parkurbis
• Reunião com Schreiber Foods
• Reunião com IAPMEI
• Reunião com Santa Casa Misericórdia de Castelo Branco
• Participação na Conferência “Mulheres de Sucesso” | UGT
• Participação na Apresentação Publica do PANCD |CNF
• Reuniões com CEI - Centro Empresas Inovadoras
• Reuniões com IPCB
• Reunião com Câmara Municipal do Fundão
• Participação na Inauguração Feira Medieval | ACICB
• Reunião com Câmara Municipal de Proença-a-Nova
• Reunião com ALTRAN
• Participação na Semana Aberta IEFP
• Participação no evento - 15 Anos Scutvias
• Integração na comitiva da CCDRC para participar no “Open 
Days” em Bruxelas
• Participação no Ciclo de Conferências ANEFA “ Qual é o Futuro 
da nossa Floresta” 

• Participação no debate com o Ministro da Administração Interna 
em Castelo Branco
• Participação na Apresentação projeto Unir Culturas | CMCB
• Participação na Sessão Sensibilização “Contratação pessoas 
especiais” | ERID
• Reunião com BNI
• Participação como membro do Jurí no 11º Concurso do Poliem-
preende - Projetos de Vocação Empresarial | IPCB
• Participação no Evento Prémios ACEPI - Navegantes
• Entrevista à Radio Altitude | Guarda
• Participação na Tomada de Posse dos Diretores do IPCB
• Participação na Inauguração da ESART com presença do Sen-
hor Primeiro Ministro
• Participação no I Forum do CEBSE Conselho Empresarial das 
Beiras e Serra Estrela
• Participação na Sessão de Sensibilização no Estabelecimento 
Prisional de Castelo Branco
• Participação na Semana Empreendedorismo – CLDs| CM Vila 
de Rei
• Participação nas IV Jornadas do CEDER |IPCB “Conhecimento 
e Transferência Tecnologia

ENTIDADE

AFTEBI
AIP
CEC
CIP

Garval
Inovapak

Novotenca
INP

Parque Nacional do Tejo Internacional

ÓRGÃO SOCIAL

Direcção
Conselho Fiscal

Direcção
Conselho Geral

Assembleia Geral
Conselho Administração

Assembleia Geral
Direção

Conselho Estratégico

Ao longo de 2014, a Direção Institucional interveio e participou em diversas reuniões de trabalho com Entidades onde 
a Associação Empresarial tem uma representação nos Órgãos Sociais das mesmas: 
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A Direção estabeleceu contactos com várias entidades e empresas no sentido de estabelecer protocolos, proporcio-
nado um maior número de benefícios aos nossos Associados. Assim os protocolos estabelecidos em 2014 foram:

Técnica do Volante - Escola de Condução

CCIP - Câmara de Comércio e Industria Portuguesa

CCIP - Câmara de Comércio e Industria Portuguesa

Benefício na Formação para Motoristas e Outros Serviços.

Desenvolver e promover o Projeto “O Interior Precisa 
Disto” . Este consiste numa plataforma tecnológica que 
permite identifi car oportunidades de negócio e de trabalho 
no interior de Portugal. O objetivo é: encontrar soluções 
pragmáticas, de fácil implementação e rápido retorno que 
possam colmatar as necessidades mais prementes das 
zonas menos desenvolvidas do País, como é o caso da 
Beira Baixa; Estabelecer mecanismos de cooperação que 
tornem possível a participação conjunta em atividades de 
promoção do projeto; Contribuir para desenvolver através 
da plataforma eletrónica uma cultura de cooperação, ab-
erta à partilha de informação e à melhoria contínua, num 
contexto social e empresarial.

Benefícios na Emissão de Livretes ATA: É um documento 
aduaneiro internacional que permite a entrada temporária 
de mercadorias em mais de 70 países, com o limite de 
um ano; Permite reduzir despesas aos exportadores, ao 
eliminar o pagamento de IVA e direitos de alfândega; Fa-
cilita a passagem nas fronteiras, reduzindo formalidades 
aduaneiras.

4.2 GABINETE EMPRESA

O Gabinete Empresa é um dos eixos desta Asso-
ciação. A intervenção desta área de atividade está orien-
tada para induzir nas empresas, direta ou indiretamente, 
dinâmicas que permitam responder com sucesso às no-
vas exigências dos mercados, prestando informação e 
serviços técnicos de âmbito empresarial, desencadeando 
processos efi cazes em áreas como o empreendedorismo, 
cooperação, internacionalização, fi nanciamento e con-
sultoria jurídica. Reforçar a competitividade empresarial 
com o desenvolvimento de projetos de apoio, fomentar 
a divulgação de informação relativamente a sistemas 
de incentivos e outras formas de apoio ao investimento 
e fi nanciamento, reforçar a carteira de Associados, bem 
como garantir serviços específi cos para os associados, 
são também objetivos desta área de atividade.

 
Com este Gabinete de apoio, a Associação pretende 

privilegiar o contacto direto com os empresários e com 
as empresas, através da intervenção de técnicos espe-
cializados em várias valências, disponíveis para as visitar 
regularmente, dando-lhes as respostas necessárias aos 
problemas específi cos que as afetam. 

4.2.1 UNIDADE DE APOIO À COMPETITIVI-
DADE EMPRESARIAL

Numa perspetiva de crescimento da Associação Em-
presarial e das suas atividades, foram desenvolvidos ao 
longo do ano de 2014 diversos projetos, quer de forma 
autónoma ou em parceria com outras entidades, ou ainda 
promovendo iniciativas dinamizadoras do tecido empre-
sarial regional. 

013
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Enquadrado no Mais Centro – Programa Operacional 
Regional do Centro, e promovido pelo CEC/CCIC em co-
laboração com as nove associações integrantes da Rede 
CEC, entre as quais a AEBB, foi apresentada uma candi-
datura do Projeto FINCENTRO – Dinamização Empresa-
rial da Região Centro, em Junho de 2009, com aprovação 
validada no fi nal desse mesmo ano e inicio previsto no 
primeiro trimestre de 2010. Por se tratar do primeiro pro-
jeto conjunto, apresentado no âmbito do Programa Mais 
Centro, acrescido de grandes difi culdades administrativas 
e operacionais, existiu um atraso bastante signifi cativo no 
arranque do projeto. 
Efetivamente o projeto iniciou em Outubro de 2012 com 
a elaboração dos procedimentos de ajuste direto para a 
contratação dos prestadores de serviços no âmbito dos 
vetores 1.1 – Estimular o acesso a soluções de fi nan-
ciamento com partilha de risco, 2.1 – Criar condições 
de acesso a selos de competência, 2.2 – Concretizar 
estratégias empresariais sustentadas, 3.1 – Sensibiliza-
ção/Divulgação vantagens do potencial de processos de 
sucessão, 3.2 – Promover criação mercado/facilitar pro-
cessos de sucessão e crescimento via aquisição/fusão e 
4.2 - Promoção e Divulgação Global do Projeto.

Este projeto teve como objetivos principais: 

 Mobilização do Tecido Empresarial para 
Dinâmicas de Desenvolvimento Empresarial Di-
ferenciadas, sustentadas em novos instrumentos 
fi nanceiros;

 Potenciar o surgimento de iniciativas inova-
doras quer em termos de novas atividades quer 
em termos de novos processos e produtos em 
atividades existentes, que recorram a soluções 
de fi nanciamento de capital e dívida e suportadas 
em instrumentos colaterais de garantia;

 Reduzir as condicionantes, conjugar e com-
patibilizar, de forma estruturada, a procura e o-
ferta de fi nanciamento;
- Implementar, na Região, uma Plataforma (estí-
mulo, estruturação e acesso a produtos, serviços 
e instrumentos diversifi cados de fi nanciamento) 
com o objetivo de potenciar e apoiar as mu-
danças estruturais do tecido económico.

4.2.1.1 PROJETO FINCENTRO | Candidatura IAC_2009_02_1747 

Durante o ano de 2014, apesar de não ter existido qualquer atividade nas Associações Parceiras do projeto, todas 
concluídas em outubro de 2013, houve lugar à assinatura de uma adenda contratual até 31/12/2014, por forma a 
serem concluídas as atividades da responsabilidade do coordenador do projeto, CEC-CCIC, que se prenderam, na 
sua maioria, com ações de disseminação de resultados do projeto. 
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4.2.1.2 PROJETO “MOVE PME – Modernizar, Optimizar, Valorizar Empresas” 
II Edição | Projetos Nº 060250/2012/31

A AEBB, na qualidade de entidade ben-
efi ciária, iniciou em setembro de 2012 a 
II Edição do Projeto MOVE – Modernizar,    
Optimizar, Valorizar Empresas, constituída 
por dois subprojectos (um destinado a Micro 
e outro a PME), enquadrado na Tipologia 
3.1.1 – Programa de Formação-Ação para 
PME, fi nanciado a 100% pelo POPH. O sub-
projecto destinado a  micro empresas (nº 
60252/2011/31) terminou a 28 de dezembro 
de 2013, tendo o subprojecto destinado a 
PME sido concluído em de Maio de 2014, 
prorrogação aprovada em pedido de alter-
ação apresentado junto do Organismo Inter-
médio AIP-CCI por forma a serem concluí-
das todas as ações de formação no domínio 
de intervenção do Projeto que se encontra-
vam a decorrer nas empresas.

No âmbito deste último, destinado a PME, durante o ano 
de 2014, foram apoiadas 26 PME nas seguintes áreas 
de intervenção:

 Qualidade, Ambiente, Segurança e Saúde no Tra-
balho ou Segurança Alimentar (QAS), com o objetivo de 
conceber, implementar e monitorizar nas micro e PME, 
Sistemas de Gestão da Qualidade (ISO 9001), do Am-
biente (ISO 14001), Segurança e Saúde no Trabalho 
(OHSAS 18001) ou Sistemas de Segurança Alimentar 
(ISO 22000);

 Gestão Estratégica e/ou Operacional (GES), com o 
objetivo de dotar os colaboradores chave de conheci-
mentos e competências nos domínios da gestão es-
tratégica e operacional. Apoiar as empresas a determi-
narem o seu posicionamento atual e futuro, e a lidarem 
com a envolvente de uma forma pró-ativa, antecipando 
os impactos das mutações externas (globalização dos 
mercados, alterações legais, tecnológicas e demográ-
fi cas) na sua organização, defi nindo prioridades de a-
tuação e planos de ação face aos recursos detidos.
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Modelo de desenvolvimento destinado a PME

Apresentação da Metodologia do Projeto
Baseada num modelo de intervenção sob a forma de 
formação-Acão individualizada, este projeto tem como 
objetivo conduzir e apoiar as micro, pequenas e médias 
empresas a atingirem padrões de desempenho mais 
competitivos, recorrendo para o efeito a metodologias ati-
vas de formação teórica e consultoria, concorrentes para 
a mesma fi nalidade, visando a promoção de intervenções 

concertadas e integradas, que atuem, simultaneamente 
sobre a melhoria de processos de gestão das empresas, 
sobre o reforço das qualifi cações dos seus empresários, 
quadros e trabalhadores.
O modelo de intervenção suporta-se em 4 etapas funda-
mentais de desenvolvimento de acordo com o seguinte 
modelo:
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Empresas Participantes:

SUBPROJETO PME GES 1
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SUBPROJETO PME QAS 1
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Execução física total do Projeto MOVE PME (Nº 060250/2012/31):

Para o desenvolvimento das diversas componentes do 
programa, designadamente para as ações de consultoria, 
a AEBB contou com os serviços da C4G – Consulting and 
Training Networking, Lda., contratada ao abrigo do Con-
curso Público Limitado por Prévia Qualifi cação em Outu-
bro de 2012. Os principais trabalhos desenvolvidos nas 
empresas participantes foram:

• Implementação de Sistemas de:
 • Gestão da Qualidade (NP EN ISO 9001:2008)
 • Gestão Ambiental (NP EN ISO 14001:2012)
 •Gestão da Segurança Alimentar (NP EN ISO
 22000:2005) 

• Certifi cação em IDI pela norma NP EN ISO 4457
• Gestão de Clientes
• Estratégias comerciais e de marketing
• Sistema de Gestão Florestal Sustentável 
• Análise de custos de produção
• Estratégias de pricing 
• Questionário de satisfação de clientes
• Reformulação dos elementos de imagem e comunicação
• Defi nição de conteúdos institucionais, missão, visão e 
políticas
• Implementação de uma política e sistema de SST
• Planos de Formação
• Processos de controlo, gestão e planeamento da 
produção / stocks
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No seguimento da abertura do Aviso de Concurso N.º 
Centro-AAE-2010-18, referente ao Regulamento Especí-
fi co Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística”, inte-
grado no Eixo Prioritário nº I - Competitividade, Inovação 
e Conhecimento, do Programa Operacional Regional 
do Centro, a Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa 
(CIMBB), apresentou uma candidatura com o objetivo 
de promover o empreendedorismo na Beira Interior Sul 
(BIS), denominando a mesma de Empreendedorismo em 
Rede na Beira Interior Sul - Criar, arriscar, empreender.
Constituído por duas atividades essenciais a saber, (1) 
Elaboração do Plano de Ação para Promoção do Em-
preendedorismo na Beira Interior Sul e (2) Implemen-
tação, dinamização e seguimento do “Plano de Ação para 
a Promoção do Empreendedorismo” 2011-2015, este pro-
jeto tem como objetivo a implementação de um conjunto 
de ações com o desígnio de promover o Empreendedoris-
mo em rede, criando na BIS, um ecossistema empreende-
dor, apoiado na estruturação e coordenação de uma rede 
regional de escala que contribua para favorecer a criação 
de sinergias e de condições de efi cácia e efi ciência no 
domínio do apoio ao empreendedorismo de base local.
A atividade desenvolve-se a partir de um conjunto de 
ações imateriais de promoção do empreendedorismo, 
com o objetivo geral de integrar e disponibilizar vários 
serviços de apoio à criação e desenvolvimento de micro, 
pequenas e médias empresas através de uma metodolo-
gia de intervenção em REDE, estimulando os diferentes 
públicos para a criação do autoemprego, formando e for-
talecendo o relacionamento dos mesmos com o risco.
Encontra-se igualmente subjacente a este projeto a cri-
ação de um conjunto de instrumentos que possam facilitar 
a escolha e/ou identifi cação de novas oportunidades de 
emprego. Destes, destaca-se o desenvolvimento de um 
Plano de Ação Local para a promoção do Empreende-
dorismo e essencialmente a criação de uma rede instituci-
onal regional, forte e dinâmica, capaz de se tornar um im-
portante apoio aos públicos empreendedores, uma fonte 
de promoção dos atributos do território e das suas poten-
cialidades endógenas, que criem serviços partilhados de 
apoio, sensibilizem a população com vista ao empreende-
dorismo, potenciem fontes de fi nanciamento, monitorizem 

e avaliem as atividades delineadas no Plano de Ação, em 
suma, apoiem a economia e a sociedade da BIS.
A AEBB, para além de parceiro integrante da rede, é tam-
bém prestador de serviços no âmbito da atividade (2), 
para o apoio administrativo na implementação do projeto, 
contratada pela CIMBB – Comunidade Intermunicipal Bei-
ra Baixa, cabendo-lhe a realização e acompanhamento 
de diversas atividades, tal como a avaliação trimestral 
de onde resultaram quatro relatórios intermédios e um 
relatório fi nal.
Ao abrigo desta prestação de serviços, as atividades 
desenvolvidas durante o ano de 2014 foram:
• Apoio administrativo na implementação do projeto;
• Acompanhamento do plano de ação;
• Promoção do Projeto;
• Realização de reuniões – preparação e acompanha-
mento;
• Conteúdos a integrarem na plataforma online; 
• Elaboração e alteração de documentos de suporte ao 
acompanhamento das diversas atividades realizadas e a 
realizar;
• Acompanhamento dos vencedores quanto à atribuição 
dos respetivos prémios;
• Planeamento, preparação da sessão de Matching e se 
ssões de Consultoria;
• Planeamento e acompanhamento de outras Iniciativas 
inerentes ao projeto – Sessões de Capacitação dos Téc-
nicos de Atendimento;
• Tratamento da informação proveniente dos GAE/EAE 
em termos de Acolhimento de Empreendedores/Investi-
dores.
De acordo com o previsto no caderno de encargos aquan-
do da contratação, e após prorrogação do prazo, terminou 
a prestação de serviços em fevereiro de 2014.

Ainda durante o ano de 2014, foram realizadas cinco 
reuniões de trabalho entre os parceiros da Rede com o 
objetivo de estimular as atividades inicialmente defi nidas, 
assim como elaborar um plano de atividades anual, obter 
contributos para construir um modelo de  gestão para a 
Rede, e a preparação de um projeto conjunto, de pro-
moção do empreendedorismo, para a região.

4.2.1.3 PROJETO - Empreendedorismo em Rede na Beira Interior Sul – Criar, Arriscar, Em-
preender – CIMBIS 
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O Programa “Portugal Sou Eu” tem por objetivo estratégi-
co melhorar a competitividade das empresas portuguesas, 
através da valorização dos produtos de origem nacional 
junto dos consumidores e fornecedores, estimulando a 
produção de bens com elevada percentagem de incorpo-
ração nacional e a criação de condições para aumentar o 
número de empresas com potencial para exportar.
Lançado em dezembro de 2012 pelo Ministério da Econo-
mia e do Emprego, é coordenado pelo IAPMEI - Agência 
para a Competitividade e Inovação e a sua promoção é 
gerida por um conjunto de entidades, nomeadamente a 
Associação Industrial Portuguesa/Câmara de Comércio e 
Indústria [AIP-CCI], a Associação Empresarial de Portu-
gal [AEP] e a Confederação dos Agricultores de Portugal 
[CAP]. A Associação Empresarial da Região da Beira 
Baixa [AEBB] aderiu a esta iniciativa em janeiro de 2013, 
na qualidade de centro de contato regional, na perspetiva 
de reforçar a divulgação e promoção do programa ‘Portu-
gal Sou Eu’ a nível regional.

No decorrer de 2014, a AEBB deu seguimento ao trabalho 
de promoção e divulgação desenvolvido até fi nal do ano 
transato, perspetivando novas adesões à marca ‘Portugal 
Sou Eu’, junto do tecido empresarial da Beira Baixa.
No âmbito das iniciativas da AIP-CCI, a AEBB participou 
no primeiro Fórum ‘Portugal Sou Eu’, que decorreu no dia 
27 de novembro, no Centro de Congressos de Lisboa. No 
decorrer do evento, de entre as várias iniciativas previstas 
em programa, a AEBB integrou o júri do concurso ‘Con-
sumidores do Futuro’, dirigido a alunos e escolas de todo 
o país, e fez parte da avaliação dos trabalhos dos alunos 
que frequentam o 1º ciclo do ensino básico. Estes projetos 
resultaram do desafi o lançado pelo Programa, através da 
criação dos ‘Ateliers Empreender Criança’ e ‘Academia 
Empreender Jovem’ que por sua vez deram origem a 
produtos, atendendo à origem das matérias-primas e in-
gredientes utilizados, ou seja, um produto ‘Portugal Sou 
Eu’. De referir que o prémio fi nal consistiu num cabaz de 
produtos “Portugal Sou Eu”, no valor de 500€, atribuído a 
4 trabalhos vencedores do 1ºciclo e 4  trabalhos do Ensino 
Secundário e Técnico-Profi ssional. 

Entre os vencedores, destaque para os projetos 
desenvolvidos por alunos provenientes de escolas 
do distrito de Castelo Branco:

1ºCICLO

Projeto “Xendros Empreendedores” | Agrupa-
mento de Escolas Ribeiro Sanches (Penamacor); 

Projeto “Ambicor”, 3ºA e 4ºA, Escola Básica Faria 
de Vasconcelos | Agrupamento de Escolas Nuno Ál-
vares (Castelo Branco).

ENSINO SECUNDÁRIO

 Projeto “Vassoura com Espátula”, 12º ano do 
curso de Mecatrónica | Escola Secundária Campos 
Melo (Covilhã).

4.2.1.4 PORTUGAL SOU EU
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Enquadrado no programa ESCOLHAS e promovido pelo 
Agrupamento de Escolas do Tortosendo e a Coolabora 
CRL – Consultoria e Intervenção Social, na qualidade 
de entidade gestora do projeto, o Projeto ‘Quero Saber 
Mais’ tem por objetivo a inclusão escolar e social de cri-
anças e jovens oriundos de contextos socioeconómicos 
desfavorecidos. Integram o consórcio a AEBB - Associa-
ção Empresarial da Beira Baixa, o Centro de Formação 
Profi ssional da Indústria Têxtil [MODATEX], a Junta de 
Freguesia do Tortosendo, a Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens da Covilhã [CPCJ], o Centro de Con-
vívio e Apoio à Terceira Idade do Tortosendo e o Centro 
de Saúde do Tortosendo.

Tendo por referência a intervenção do projeto no decorrer 
de 2014, importa desde logo salientar a adoção de uma 
metodologia de trabalho centrada na proximidade com o 
público-alvo e na participação e envolvimento do mesmo 
na planifi cação do plano de ação, permitindo ao projeto 
implementar as suas atividades e envolver nas mesmas, 
de forma muito regular, as crianças e jovens. Tratando-se 
de um projeto de continuidade, foi percetível verifi car a 
consolidação de todo o trabalho desenvolvido até então, 
sendo notório um reconhecimento crescente por parte 
dos jovens e da comunidade local. De realçar o investi-
mento no trabalho de ‘rua’, através da dinamização de 

várias atividades junto da comunidade de forma a descon-
struir preconceitos e estereótipos associados aos jovens 
e aos contextos de intervenção.

A AEBB participou ativamente na dinamização das ativi-
dades previstas em plano, de responsabilidade direta 
ou não, através do estabelecimento de contatos institu-
cionais e/ou apoio técnico na planifi cação e operacio-
nalização das mesmas. São exemplo disso a atividade 
‘Experimenta-Estágios em Empresas’, que contemplou 
pequenos estágios de  uma semana em empresas locais, 
proporcionando o contato com profi ssionais em contexto 
real de trabalho (de sublinhar a experiência desafi ante 
na padaria ‘Dias & Pereira dos Santos, Lda.’, por implicar 
um horário noturno); a atividade ‘Escolher o Futuro’ que 
proporcionou visitas a algumas empresas com o objetivo 
único dos jovens interiorizarem o que é um posto de tra-
balho, que responsabilidades exige e que percurso es-
colar ou de formação profi ssional lhes estão associados 
(exemplo: a Torsun de energias renováveis/climatização 
e a Iberuniformes uma confeção de uniformes, ambas no 
Tortosendo); a atividade ‘Os Outros Somos Nós’ que en-
volveu a participação do consórcio no culto cigano, e que 
permitiu estreitar relações e promover o projeto junto da 
comunidade cigana, com bastante expressão na vila do 
Tortosendo.

4.2.1.5 PROJETO ‘QUERO SABER’ | Projeto Nº NC-113 | PROGRAMA ESCOLHAS
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A AEBB iniciou em Janeiro de 2014, com 13 mulheres 
empreendedoras, a fase 2 do projeto Mulher +, após a 
conclusão da fase 1, em setembro de 2013.

Este projeto, fi nanciado a 100% pelo POPH, na sua tipo-
logia 7.6 – Apoio ao Empreendedorismo, Associativismo e 
Criação de Redes Empresariais de Atividades Económicas 
geridas por Mulheres, tem como objetivo principal estimu-
lar nas mulheres as suas capacidades empreendedoras, 
de liderança e associativas, com vista à sua afi rmação no 
mundo do trabalho em tarefas decisoras, tradicionalmente 
masculinas, contribuindo para uma maior desagregação 
de funções entre homens e mulheres sustentada numa 
política de Igualdade de Género que importa fomentar na 
sociedade portuguesa.

Este projeto é constituído por 4 Fases: 
Fase 1 – Formação das mulheres empreendedoras (194h)

Fase 2 – Consultoria e Assistência Técnica para elabo-
ração do Plano de Negócios (80h)
Fase 3 – Atribuição do Prémio de Arranque às Empresas
Fase 4 – Constituição de uma rede de Apoio às Em-
preendedoras

No ano de 2013 foi realizada, do período de julho a setem-
bro, a Fase 1 - Formação das mulheres empreendedoras, 
num total de 194 horas de formação, representando 2.706 
horas de volume de formação, executado por 15 mulheres 
empreendedoras.

Após a conclusão da fase 1, iniciou-se o apoio de consul-
toria e assistência técnicas para elaboração dos planos 
de negócio, para posterior constituição de empresa (fase 
2), individualizados por empreendedora, que teve o apoio 
dos consultores especialistas da entidade consultora 
CHAcademy – Gestão de Capital Humano, Lda..

No fi nal do Ano de 2014, do conjunto das 13 mulheres 
envolvidas, 7 já constituíram as suas empresas em áreas 
muito distintas, tendo sido atribuído a cada empreend-
edora um prémio de arranque no valor de 5.030,64€. 
Relativamente às restantes, 3 encontram -se em fase de 
constituição, duas desistiram e um dos planos de negócio 
foi considerado inviável.

4.2.1.6 Projeto Mulher +| Projeto Nº 100981/2013/76

O projeto contempla ainda a criação de uma rede de apoio 
ao empreendedorismo que disponibiliza “um conjunto de 
ferramentas e facilita o acesso a informação sobre mer-
cados e oportunidades de negócio a nível nacional e in-
ternacional, tal como permite a partilha de boas práticas”, 
na qual vão ser integradas todas as empreendedoras que 
constituírem negócio até ao fi nal do projeto, previsto para 
março de 2015.

Execução física do Projeto Mulher + a 31 de dezembro de 2014:

Empresas Constituídas c/ prémio de arranque atribuído em dezembro de 2014
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O projeto ‘Terras Altas de Portugal’ insere-se 
no domínio da Internacionalização, Conheci-

mento e Acesso a Mercados e Valorização 
da Oferta Nacional, do SIAC - Sistema de 

Apoio a Ações Coletivas, e tem por objetivo 
projetar a nível internacional os produtos típi-

cos das regiões interiores norte e centro de 
Portugal. A estratégia subjacente ao projeto 

consiste na criação de uma marca chapéu 
‘Terras Altas de Portugal’, à qual estarão 
agregados produtos típicos das regiões 

abrangidas, e pela criação/implementação 
de um conjunto de canais e suportes de 

comunicação da marca, entre os quais um 
portal web ‘Terras Altas’, High Boxes e ações 

promocionais dirigidas aos mercados-alvo 
selecionados.

colocação de produtos típicos de regiões de baixa densi-
dade em mercados internacionais:
 atividade da responsabilidade direta do NERBA mas que 
contou com os contributos de todos os parceiros. A AEBB 
colaborou com a equipa de consultores da EXERTUS - 
Consultoria em Organização e Estratégia Empresarial, 
Lda., no levantamento das principais barreiras que as em-
presas enfrentam nos mercados internacionais, através 
da aplicação de um inquérito, enviado via e-mail para 194 
associados e 1768 empresas. O envolvimento das enti-
dades parceiras possibilitou uma maior efi cácia no que 
se refere à identifi cação de possíveis abordagens facili-
tadoras de entrada dos produtos regionais nos mercados 
internacionais. 
Uma vez concluído o produto fi nal da atividade 1, o estudo 
foi disponibilizado a todos os parceiros no intuito de reco-
lher contributos de melhoria, quer em termos da carateri-
zação dos produtos e empresas, quer em termos de iden-
tifi cação de difi culdades na abordagem aos mercados. Tal 
como os restantes parceiros, a AEBB remeteu algumas 
considerações de melhoria.
b) Atividade 3 – Portal de Partilha e Negócios da iniciativa 
Terras Altas de Portugal
Atividade da responsabilidade direta da NERVIR mas que 
contou com os contributos da parceria. Na fase de criação 
do sítio web, a AEBB, à semelhança dos restantes par-
ceiros, remeteu algumas considerações de melhoria da 
plataforma, procurando contribuir para o enriquecimento 
de conteúdos e para uma maior efi cácia operacional de 
interação do visitante com a região e os seus produtos.
c) Atividade 10 – Criação e Animação de uma Rede no 
Luxemburgo, Moçambique e Canadá para escoamento 
de Produtos Típicos das Regiões de Bragança, Vila Real 
, Guarda e Castelo Branco. A atividade envolve direta-
mente todos os parceiros do projeto. A primeira missão de 
prospeção de um dos mercados alvo foi o Luxemburgo. 
Decorreu entre os dias 26 e 28 de novembro e permitiu 
um contacto direto com alguns interlocutores privilegia-
dos, que num futuro próximo poderão facilitar o acesso 
ao mercado luxemburguês: seja pelo conhecimento, pela 
informação que possuem, pela rede de relações e pro-
ximidade ou a sua atuação direta. O programa da missão 
ao Luxemburgo incluiu uma visita à Expogast 12th Inter-
national Trade Show for Gastronomy que proporcionou 
uma análise real da concorrência, produtos, mercado e 
hábitos de consumo; reunião com a Bexeb, S.A., uma em-
presa distribuidora especializada na venda de vinhos por-
tugueses, alimentação em geral, produtos frescos e con-
gelados, proporcionando a recolha de informação sobre 
o setor da importação e a distribuição de produtos portu-
gueses; reunião com o presidente e diretor da Câmara de 
Comércio e Indústria Luso-Luxemburguesa, que traçaram 
um retrato económico do mercado Luxemburguês, as 
ligações económicas Portugal/Luxemburgo e os princi-
pais mecanismos de abordagem ao mercado; reunião no 

4.2.1.7 Projeto SIAC “Terras Altas de Portugal | Candidatura nº 33013 – aviso para apre-
sentação de candidaturas nº 02/SIAC/2012  

O projeto ‘Terras Altas de Portugal’ verifi cou em 2014 al-
guns desvios ao cronograma, decorrente do lançamento 
de processos de contratação pública que, pela sua carga 
administrativa e burocrática (envolvimento de 4 parceiros 
– AEBB, NERBA Bragança, NERVIR Vila Real, NERGA 
Guarda – e, por isso, 4 entidades com competência para 
decisão de contratar e adjudicar) fi zeram arrastar no 
tempo o arranque das atividades, fruto da complexidade 
e dimensão do projeto e seu território de intervenção 
alargado, bem como a variedade de mercados alvo: 
Moçambique, Canadá e Luxemburgo. Perante os factos, 
a parceria entendeu que seria necessário avançar com 
um pedido de alteração da data de conclusão do projeto 
(30/12/2014) e submeter uma prorrogação do prazo de 
execução até 30/06/2015.
No entanto, o cumprimento destas formalidades, não 
impediram o controlo da execução global do projeto e o 
cumprimento dos seus objetivos.
Atividades desenvolvidas até dezembro de 2014:
a) Atividade 1 - Agregação, tipifi cação e diferenciação dos 
produtos típicos através da marca chapéu Terras Altas de 
Portugal e o Levantamento das principais difi culdades na 
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Ministère de l´Economie, com Vera Soares, Di-
retora Geral da Promoção do Comércio Exter-
no e dos Investimento, que abordou questões 
relacionadas com a comunidade portuguesa, 
os canais de distribuição, a concorrência dos 
produtos portugueses e ainda algumas con-
siderações sobre como abordar o mercado, as 
principais importações e exportações.
d) Atividade 12 - Sessão de arranque do Pro-
jeto – 09/04/2014
A sessão decorreu em Bragança, nas in-
stalações do NERBA, com a presença dos        
representantes institucionais das quatro enti-
dades envolvidas na parceria, a equipa téc-
nica e a equipa de consultores da EXERTUS.             
Dirigida às empresas dos 4 distritos que inte-
gram no projeto Terras Altas, contou ainda com 
a presença da comunicação social local e na-
cional. No decorrer da sessão, além da apre-
sentação dos objetivos e atividades do projeto, 
foram apresentadas as conclusões prelimi-
nares da atividade 1 – Agregação, tipifi cação 
e diferenciação dos produtos típicos através 
da marca chapéu Terras Altas de Portugal e o 
Levantamento das principais difi culdades na 
colocação de produtos típicos de regiões de 
baixa densidade em mercados internacionais.
Em simultâneo, procedeu-se à divulgação do 
projeto a nível de distritos envolvidos. A AEBB 
emitiu um press release junto da comunicação 
social e a notícia foi amplamente divulgada em 
vários jornais e rádios.
e) Atividade 13 – Sessões de Divulgação do 
Projeto 
Conforme estabelecido em plano, decorreu 
a 24 de novembro de 2014, nas instalações 
da AEBB em Castelo Branco, a primeira ses-
são de divulgação do projeto ‘Terras Altas de 
Portugal’. Marcaram presença empresários da 
região que tiveram oportunidade  de conhecer 
de forma mais específi ca, os objetivos e as 
atividades do projeto. A sessão contou ainda 
com a presença do coordenador da equipa de 
consultores da EXERTUS que fez uma breve 
apresentação sobre os mercados alvo da in-
tervenção do projeto – Canadá, Moçambique 
e Luxemburgo - e as difi culdades que as PME 
têm que enfrentar em processos de internac-
ionalização.
f) Ao longo de 2014, a AEBB participou em 
todas as reuniões da parceria, em Bragança 
(1), Vila Real (1) e na Guarda (2), essenciais 
para a boa execução das atividades previstas 
no projeto.
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Em Janeiro de 2012, foram aprovadas à AIP-CCI, seis candidaturas apresentadas ao COMPETE – Programa Opera-
cional Fatores de Competitividade, no âmbito de três domínios SIAC, como se explicita no quadro seguinte:

Ao abrigo destas aprovações, foi celebrado um protocolo 
de colaboração entre a AIP-CCI e três associações re-
gionais a saber, AEBB (Castelo Branco), NERE (Évora) e 
NERPOR (Portalegre), por forma a serem desenvolvidas 
nestes territórios, algumas das atividades dos projetos, 
no período compreendido entre 2013 e 2014:

• O Projeto “COOPER-AÇÃO - Programa de fomento e 
formalização de redes e ações de cooperação”
Tem como objetivo principal a conceção e implementação 
de um programa de fomento e formalização de redes e 
ações de cooperação, que se constitua como um veículo 

relevante na promoção da competitividade das regiões do 
Alentejo e Centro. 

Pretende-se com este projeto:
- Analisar as realidades de cooperação atuais dos princi-
pais sectores e clusters das Regiões do Alentejo (com en-
foque nos Distritos de Évora e Portalegre) e Centro (com 
enfoque no Distrito de Castelo Branco);
- Efetuar uma análise de benchmarking sobre estudos e 
modelos internacionais no que respeita à cooperação e 
identifi car os fatores-chave de sucesso adaptáveis às re-
alidades das Regiões do Alentejo (com enfoque nos Dis-

4.2.1.8 - 6 (Seis) Projetos SIAC em parceria com a AIP-CCI | aviso para apresentação de 
candidaturas nº 02/SIAC/2011
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tritos de Évora e Portalegre) e Centro (com enfoque no 
Distrito de Castelo Branco);
- Realizar estudos prospetivos sobre o potencial de coo-
peração nas Regiões do Alentejo (com enfoque nos Dis-
tritos de Évora e Portalegre) e Centro (com enfoque no 
Distrito de Castelo Branco);
- Promover a sensibilização para a temática da coope-
ração, nomeadamente através do apoio à preparação de 
materiais informativos e de divulgação, ao desenvolvi-
mento de uma plataforma para a cooperação e à organi-
zação de workshops regionais;
- Identifi car possíveis ações e redes de cooperação, 
elaborar um plano de fomento e formalização de ações 
colaborativas e apoiar à criação de redes de partilha de 
recursos.

Principais atividades desenvolvidas:
- Diagnósticos das realidades de cooperação nos princi-
pais sectores económicos;
- Estudo Prospetivo de potencial de cooperação em sec-
tores chave;
- Análise de benchmarking de casos de cooperação nas 
regiões;
- Plano de fomento e formalização das ações colabora-
tivas;
- Diversas ações de divulgação da temática da coope-
ração empresarial .

A execução destas atividades, contou com o apoio técnico 
da SPI – Sociedade Portuguesa de Inovação, S.A.

Resultado destas atividades, em junho de 2014, foi esta-
belecido um protocolo entre cinco parceiros fundadores, 
a saber, AEBB, AIP-CCI, CIMBB, INOVCLUSTER E AC-
ICB, para constituição de uma Rede para Promoção do 
Pequeno Comércio – Beira Baixa, que tem como missão 
o desenvolvimento da economia local, nomeadamente 
pela promoção e revitalização do comércio local, através 
de ações dirigidas aos pequenos produtores endógenos, 
bem como aos comerciantes locais.

No âmbito desta rede são propostos os seguintes obje-
tivos gerais:
• Apoiar e fomentar a criação de sinergias entre empre-
sas;
• Concretização de ações comerciais e de promoção con-
juntas;
• Desenvolvimento de novos conceitos de produtos/
serviços numa logica de oferta integrada.
De modo a alicerçar a estratégia de implementação da 
Rede, foram sugeridos algumas áreas de projeto, com la-
tente potencial para virem a ser desenvolvidos entre os 
parceiros:
• P1 |Diagnóstico & Benchmarking
• P2 | Programa de Dinamização do Comércio Local
• P3 | Programa de Oferta Integrada & Desenvolvimento 
de novos produtos
• P4 | Gestão e Monitorização

• O Projeto “+ DESIGN + VALOR”
A sensibilização das empresas para a utilização do de-
sign e a divulgação das suas mais-valias são objetivos 
do projeto +Design +Valor. Sendo reconhecido o fosso e-
xistente entre o sistema científi co e universitário e as em-
presas, este projeto pretende estreitar esta ligação com o 
desenvolvimento de boas práticas, iniciado neste projeto 
através do design.
Com o apoio de especialistas oriundos de universidades 
e outras instituições de ensino superior, as empresas têm 
a oportunidade de efetuar experiências de intervenção 
no design, procurando-se assumir uma cultura neste 
domínio, tendo em vista a inovação de produtos e de 
processos. Esta troca de experiências permite também às 
instituições do sistema científi co, incluindo as do ensino 
superior,  conhecerem as reais necessidades das empre-
sas na área da inovação. No âmbito do projeto, as me-
lhores práticas são premiadas, divulgando e incentivando 
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os bons exemplos que venham a resultar deste proveitoso 
relacionamento entre universidades e empresas, desta 
vez no campo de inovação com o contributo do design.

Com este projeto pretende-se:
- Sensibilizar as empresas e entidades, assim como os 
principais “atores” envolvidos nas defi nições estratégicas 
sobre a marca, produtos, serviços e mercados, para a uti-
lização do design e para as suas mais-valias;
- Promover a cooperação efetiva entre entidades locais, 
empresas e unidades de ensino superior de design cri-
ando sinergias e desenvolvendo projetos que se identi-
fi quem com os valores e interesses da região;
- Dotar as empresas e entidades e os seus quadros de 
informação e conhecimento nos domínios do design e da 
gestão de design, que lhes permitam melhor compreen-
são e suporte nas decisões críticas sobre novos produtos 
e/ou serviços, novos conceitos, novos mercados.
Nas regiões do Alentejo (Évora, Portalegre) e do Cen-
tro (Castelo Branco), no âmbito deste projeto foram 
realizadas diversas atividades com o intuito de levar a 
cabo estes objetivos:
- Selecionar e integrar os designers - alunos de cursos 
de Design das Universidades na realidade empresarial, 

proporcionando às empresas participantes a experiência 
do recurso a jovens quadros qualifi cados, numa perspe-
tiva de reforçar a sua modernidade e competitividade pela 
diferenciação dos seus produtos no mercado;
- Estabelecer e acompanhar a relação empresa/designer, 
dando a conhecer os processos de trabalho e ferramentas 
úteis para a melhor utilização da disciplina e dos profi s-
sionais;
- Promover e divulgar localmente e em conferência na-
cional os resultados dos trabalhos desenvolvidos incorpo-
rando uma exposição dos produtos desenvolvidos pelos 
alunos/designers nas empresas;
- Conceção e divulgação de um catálogo/repositório que 
documenta a exposição dando relevo e protagonismo a 
todos os intervenientes.

O desenvolvimento das diversas atividades deste projeto 
contou com o apoio técnico da empresa Ideias Sonantes, 
Unipessoal ., Lda..

Em Castelo Branco, a AEBB encetou esforços na real-
ização das seguintes atividades, contribuindo assim 
para o cumprimento dos objetivos globais do projeto:
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Na região de Castelo Branco, ao abrigo do projeto + Design + Valor, foram desenvolvidos os seguintes projetos nas 
empresas:
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Dos trabalhos desenvolvidos, foram selecionados pelos 
parceiros, três projetos fi nalistas a saber, “Identidade Vi-
sual da Edirodão”, “Promoção Turística e Comunicação 
de Castelo Novo” e “Identidade Visual Corporativa Azeites 
de Sabores Quinta Pires Marques”.
O projeto premiado pela melhor prática, foi a “Identidade 
Visual da Edirodão” desenvolvido pela designer Catarina 
Cabrita, que recebeu como prémio um livro de design, en-
tregue  no dia da Inovação, que teve lugar no Centro de 
Congressos de Lisboa no dia 20 de novembro de 2014.
• O Projeto “F&A – Redimensionar para crescer”
• Este Projeto pretende gerar uma noção de valor acres-
centado que poderá ser induzido pelos processos de 
fusões e aquisições, ao contribuírem para que as empre-
sas se tornem mais robustas e competitivas e simultanea-
mente potenciar o lançamento de um programa piloto de 
apoio a operações de F&A nas regiões Centro e Alentejo e 
que sirva de boa prática e referência nacional, no quadro 
de implementação da iniciativa FINTRANS do IAPMEI.

Principais fatores que levaram a AIP-CCI em parceria 
com AEBB a lançarem um Programa Regional de Di-
namização de Operações de Fusão e Aquisição:
- Difi culdades no matching entre empresas das regiões de 
Castelo Branco, Portalegre e Évora, com vista a dinami-
zar operações de F&A;
- A necessária reserva sobre a opção tomada pelos em-
presários em alienar o seu negócio, sendo este um facto 
sentido pela AEBB, AIP-CCI e demais Associações Re-
gionais Empresariais no seu contacto diário com os seus 
associados e que impedem normalmente a efi cácia deste 
tipo de operações;
- A gestão das chamadas “imperfeições de mercado”, ou 
seja, sinais por vezes contraditórios entre compradores 
e vendedores e que têm alguma relevância cultural nas 
várias regiões; 
- O facto das empresas que procuram crescer por via de 
aquisição, não disporem a nível local de apoio na busca 
de potenciais empresas alvo, adequadas à sua estratégia 

de expansão;
- A lógica nacional do Programa FINTRANS lançado e di-
namizado pelo IAPMEI, que deve ser complementado por 
um conhecimento mais objetivo da realidade empresarial 
local.

Neste sentido, tendo como base o conhecimento pro-
fundo do tecido empresarial das regiões em causa, a 
AIP-CCI propôs-se, em conjunto AEBB e outras Asso-
ciações Empresariais desenvolver:
- Estudo de benchmarking de casos de sucesso de fusões 
e concentrações no país ou no estrangeiro e identifi cação 
de oportunidades de Fusão e Concentração nas regiões 
alvo;
- Apoio especializado para a montagem preliminar de seis 
operações de fusão ou concentração de empresas.

O desenvolvimento destas atividades, contou com o apoio 
técnico do Grupo Moneris, designadamente na montagem 
das operações de Fusão ou Concentração de empresas 
, sendo o apoio técnico da montagem destas operações, 
totalmente fi nanciado por este projeto. 
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• O Projeto “INOVEMPREENDE”
Este projeto é uma iniciativa de apoio a empreendedores 
com o objetivo de transformar ideias inovadoras em pro-
jetos empresariais, na região Centro e Alentejo. 
Materializa-se em três eixos de intervenção:

PI - Proteger a Inovação
Objetivos:
- Diagnosticar o atual estado da atividade de propriedade 
industrial nas regiões alvo;
- Desenvolver ações de sensibilização e divulgação do PI 
junto das empresas das regiões alvo;
- Promover a integração dos respetivos agentes económi-
cos em redes de PI, a nível nacional e internacional;
- Diagnóstico da atividade de PI (inquérito, entrevistas e 
análise de dados).
Destinatários:
- Pequenas e Médias Empresas;
- Outros agentes do sistema de Propriedade Industrial da 
Região.

Ações desenvolvidas:
- Diagnóstico da atividade de PI;
- Produção de Ferramentas;

- Seminários e Workshops;
- Criação da REDE e Encontro de agentes.

O desenvolvimento das diversas atividades deste projeto 
contou com o apoio técnico da empresa Raul César Fer-
reira (Herd.), S.A.
No âmbito deste projeto, no ano de 2014, a AEBB, desen-
volveu as seguintes atividades :
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Os participantes dos seminários receberam o kit ‘Do it 
Yourself’, composto por quatro guiões didáticos: Marcas, 
Desenhos e Modelos, Patentes e Modelos  de Utilidade, 
Propriedade Industrial e E-commerce.

Inovempreende – Público Qualifi cado
Objetivos:
- Mapear as condições atuais e potenciais de apoio ao 
empreendedorismo
- Consolidar e intensifi car a aproximação com as Univer-
sidades, Institutos politécnicos e Escolas profi ssionais da 
região do Alentejo e Centro;
- Desenvolver novas metodologias e ferramentas de apoio 
à criação de negócios “ Modelo de Plano de Negócios “ 
com novas dimensões e “Modelo de Mentoring” de base 
essencialmente prática;
- Apoiar novas iniciativas empresariais: através de work-
shops práticos, ateliers criativos e mentoring de em-
presários;

- Selecionar os melhores projetos e premiá-los.

Destinatários:
- Finalistas do ensino superior;
- Recém-licenciados;
- Desempregados qualifi cados.

Ações Desenvolvidas:
- Diagnóstico do potencial empreendedor das regiões;
- Produção de Ferramentas e guiões: Modelos de Plano 
de Negócio com novas dimensões, Modelo de mentoring 
e de Trabalho em Rede com aplicação piloto junto de em-
preendedores;
- Worskhops práticos; Concurso para seleção do melhor 
projeto e prémio;
- Campanha de divulgação.

O Programa Inovempreende Qualifi cado compreendeu 
três fases operacionais, que se sinte-tizam da seguinte 
forma: 
- A seleção de empreendedores e mentores e a sua 
ligação enquanto equipas de trabalho; 
- A aplicação do programa de trabalhos de acordo com 
o modelo de mentoring Inovempreende, nomeadamente 
com a disponibilização de materiais, ferramentas e tare-
fas, a produção de conteúdos, a prestação de apoio, o 
controlo, validação e avaliação dos projetos; 
- A fase fi nal de apresentação pública dos projetos e 
atribuição de prémio para o melhor projeto.

O Modelo de Mentoring aplicado pretende proporcionar 
o apoio individualizado à elaboração de um Modelo de 
Negócio. Para tal, recorre a um processo especifi camente 
desenvolvido para o Programa Inovempreende, que na 
sua aplicação compreende as etapas descritas a seguir. 



AEBB - Associação Empresarial da Beira Baixa 033

No âmbito deste projeto, foram selecionados no início de 2014, 11 empreendedores procedentes da região da Guarda 
(8) e Castelo Branco (3), para integrarem as várias etapas do projeto:

Dos 11 Projetos que abrangeram vários sectores como a 
indústria, a agricultura, o agroalimentar, tecnologias de in-
formação, comércio e serviços, 3 desistiram e 8 concluíram 
os seus planos de negócio com o apoio de mentores com 
elevada experiência no desenvolvimento de negócios.
Os projetos Guarda Pellets (Pellets de giesta para aqueci-
mento), Queijo de leite de burra e Pastel de nata de fi go da 
índia sem ovos, foram os projetos vencedores, premiados 
no “Open Day InovEmpreende”, que teve lugar na Guarda 
no dia 9 de outubro de 2014. O primeiro, Projeto Guarda 
Pellets recebeu o “Prémio InovEmpreende 2014”, no valor 
de 2.500 euros, e os segundo e terceiro, o “Prémio PPL”, 
plataforma de crowdfunding (ou fi nanciamento colabora-
tivo) que irá acompanhar aqueles novos negócios com o 
objetivo de angariação de fundos através de uma comuni-
dade online.
O programa revelou ser uma inovação no panorama na-
cional, ao introduzir uma metodologia de apoio com base 
em ferramentas muito atuais de conceção e teste de mo 
delos de negócio, na ótica do “Do It Yourself”, e           recor-
rendo a apoio individualizado de proximidade e ao auto-
estudo. Estas ferramentas produzidas foram especial-
mente concebidas para que qualquer empreendedor as 
possa utilizar no desenvolvimento do seu próprio mo-delo 
de negócio .



relatório e contas | 2014

034

No âmbito das atividades desenvolvidas em 2014, a AEBB, desenvolveu as seguintes:
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• Academia Empreender Jovem

Objetivos:
- Caraterizar as áreas geográfi cas de intervenção e 
agentes a envolver: identifi cação dos sectores de ativi-
dade a apostar, estabelecimento de redes de contacto, 
envolvimento das escolas e outras instituições de ensino, 
sensibilização para o empreendedorismo e para as ativi-
dades do projeto;
- Acompanhar os projetos e ideias de negócio dos alunos 
através de workshops nas escolas e dias abertos nas em-
presas da região;
- Apresentar publicamente os trabalhos realizados numa 
feira do empreendedorismo Jovem a realizar localmente 
e no âmbito do “Dia Nacional de Inovação das PME”.

Destinatários:
- Alunos do ensino secundário (11º e 12º ano)
- Alunos do ensino técnico-profi ssional (profi ssionalizante)

Ações Desenvolvidas:
- Identifi cação das escolas, empresas, casos de sucesso 
e criação de parcerias;
- Conceção de metodologias e instrumentos específi cos;
- Worshops, Storytellings de empresários, Visitas às em-
presas;
- Apresentação pública dos projetos (feiras regionais do 

empreendedorismo jovem).
No ano letivo 2013/2014, este projeto foi desenvolvido nas 
duas escolas selecionadas a saber, Escola Secundária 
Nuno Alvares em Castelo Branco e Escola Secundária 
Campos Melo na Covilhã, abrangendo turmas do ensino 
regular e profi ssional.
Este projeto de empreendedorismo materializou-se na 
realização de 10 sessões/espaços de partilha e de ger-
minação de ideias, onde cada aluno/participante é ator e 
contribuinte.
As sessões tiveram a duração de 90 minutos (2 períodos 
letivos) com uma sessão inicial de preparação dos profe-
ssores, técnicos e voluntários envolvidos e visitas a em-
presas (acordadas previamente com a escola e técnicos 
envolvidos).
Objetivos:
- Sensibilizar os jovens para a importância do empreend-
edorismo na sociedade; 
- Despertar e incentivar comportamentos e atitudes em-
preendedoras; 
- Dotar os jovens com as competências necessárias à 
elaboração de uma proposta de valor 
- Discutir os aspetos fundamentais do processo em-
preendedor; 
- Facilitar a refl exão e tomada de decisão pelos alunos 
sobre a criação do próprio negócio e do próprio emprego, 
enquanto alternativa viável de atividade profi ssional.
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Das sessões de trabalho realizadas nas duas escolas participantes, resultaram os seguintes projetos:
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No dia 28 de maio de 2014, no pavilhão de exposições da 
AEBB, decorreu a Feira Academia Empreender Jovem, 
com a apresentação dos projetos desenvolvidos pelos 
alunos das  escolas envolvidas no projeto, com mostra 
de protótipos e entrega de Prémios às melhores ideias 
de negócio.

Os projetos premiados foram:
1.º Prémio 
– projeto ‘Interbook’’_ Escola Campos Melo/Covilhã (11º)

2.º Prémio 
- projeto “ABC da Vida”_ Escola Nuno Álvares/Castelo 
Branco (12º)
3.º Prémio 
– projeto “INOVA 3G”_ Escola Nuno Álvares/Castelo 
Branco (12º)

Prémio ‘Portugal Sou Eu’: 
- Projeto “Vassoura com Espátula para uso Doméstico’_ 
Escola Campos Melo/Covilhã (11º)

No âmbito deste projeto, no ano de 2014, a AEBB, desenvolveu as seguintes atividades:
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• O Projeto “Mercados, Financiamento e Inovação”
Este Projeto tem como fi nalidade a produção e sistemati-
zação fi nanceira das, e para as empresas e divulgação de 
informação sobre PALOP.

 Atividades do projeto:
- Criação, no portal da AIP-CCI, do espaço “Financiamen-
to”;
- Análise da estrutura de fi nanciamento das empresas;
- Workshops sobre produtos fi nanceiros inovadores;
- Workshops sobre produtos de fi nanciamento para a in-
ternacionalização;
- Diagnóstico ao potencial de exportação regional para os 
PALOP;
- Conferência com speed network para a promoção de 
negócios.

Em 2014, no âmbito deste projeto, não foram realizadas 
quaisquer atividades na região de Castelo Branco, esti-
mando-se a realização das mesmas, no início de 2015, 
nomeadamente com a realização de workshops sobre fi -
nanciamento e mercados internacionais. 

• O Projeto “REIDI – Rede de Valorização das Capaci-
dades de IDI nas PME”
Tem o objetivo de criar uma estratégia que permita a 
aproximação entre as empresas e as entidades do Sis-
tema Científi co e Tecnológico com vista à criação de sin-
ergias que potenciem o desenvolvimento de soluções, 
produtos e serviços inovadores.

Atividades do projeto:
- Organização e realização do evento Business Innova-
tion;
- Levantamento dos principais atores dos sistemas re-
gionais de inovação- Certifi cação IDI;
- Realização de mostra de boas práticas de IDI das 
regiões consideradas;
- Organização dos “Encontros regionais de inovação”;
- Organização do “Dia Nacional de Inovação das PME”;
- Elaboração de manual orientado para a ação;
- Dinamização de Comunidade de Prática.

No âmbito deste projeto, no ano de 2014, a AEBB, desen-
volveu as seguintes atividades:

• O Projeto “REIDI – Rede de Valorização das Capaci-
dades de IDI nas PME”
Tem o objetivo de criar uma estratégia que permita a 
aproximação entre as empresas e as entidades do Sis-
tema Científi co e Tecnológico com vista à criação de sin-
ergias que potenciem o desenvolvimento de soluções, 
produtos e serviços inovadores.

Atividades do projeto:
- Organização e realização do evento Business Innova-
tion;
- Levantamento dos principais atores dos sistemas re-
gionais de inovação- Certifi cação IDI;
- Realização de mostra de boas práticas de IDI das 
regiões consideradas;
- Organização dos “Encontros regionais de inovação”;
- Organização do “Dia Nacional de Inovação das PME”;
- Elaboração de manual orientado para a ação;
- Dinamização de Comunidade de Prática.

No âmbito deste projeto, no ano de 2014, a AEBB, desen-
volveu as seguintes atividades:

Pela importância e dinamismo que o “Espaço Business In-
novation” assumiu na região, como fator diferenciador na 
promoção da inovação, apresenta-se de seguida  o seu 
enquadramento e respetivos resultados desta atividade:
O ‘Espaço Business Innovation’ decorreu no dia 15 de 
outubro de 2014, nas instalações da AEBB, em Castelo 
Branco. O evento reuniu um número considerável de par-
ticipantes e visitantes, proporcionando um ambiente fa-
cilitador à criação de parcerias entre os diversos agentes 
da inovação presentes, nomeadamente os oriundos do 
SCT – Sistema Científi co e Tecnológico (Universidade da 
Beira Interior e Instituto Politécnico de Castelo Branco), 

Incubadoras (CEI – Centro de Empresas Inovadoras/
Castelo Branco e Inova Startup Proença), diversas em-
presas e empreendedores que apresentaram cerca de 
30 projetos inovadores e diferenciadores. Contou ainda 
com a presença de outros agentes fundamentais para o 
crescimento deste fator de competitividade (inovação em-
presarial), nomeadamente entidades ligadas à área do 
fi nanciamento (CCDRC, IAPMEI, CGD e CCAM).
Ao longo de um dia de trabalhos, a iniciativa traduziu-se 
num espaço de sinergias entre visitantes, participantes e 
empresas, proporcionando o debate e a troca de ideias e 
o contato com novos projetos. 
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Por forma a potenciar estes contatos, foram criados vários 
espaços de interatividade: zonas de exibição e demons-
tração de produtos e serviços inovadores concebidos e 
comercializados pelas empresas participantes (espaço 
vitrina tecnológica); espaço de apresentação de projetos 
inovadores, criativos e de investigação (espaço B2B), 
com potencial para se transformarem em propostas de 
valor que respondam às necessidades das empresas; es-
paço de encontros bilaterais entre empresários e investi-
gadores para troca de ideias e orientações (espaço speed 
dating) e ainda um espaço para os agentes de fi nancia-
mento. Em paralelo, decorreu em auditório, um semi-
nário dedicado à temática da Inovação, com a presença 
de vários intervenientes que deixaram importantes test-

emunhos, direcionados de acordo com abordagens es-
pecifi cas, nomeadamente as questões de fi nanciamento, 
apoios e incentivos no âmbito do ‘Portugal 2020’ (CCDRC 
e IAPMEI), o testemunho transfronteiriço do presidente 
de l’Université Europeenne des Senteurs et des Saveurs 
para falar de ‘Inovação e valorização do potencial endó-
geno’ e ainda a presença de empresários e empreende-
dores que apresentaram publicamente, os seus projetos 
e ideias de negócio.

• Espaço de Demonstração de Empresas Inovadoras/
Criativas (Vitrina Tecnológica): presença de empresas, 
universidade, politécnico, laboratórios, centros de investi-
gação, incubadoras e outros, organizados por cluster.
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• Espaço Business to Business (B2B): espaço desti-
nado a promotores de projetos com a fi nalidade de apre-
sentarem a sua ideia ou protótipo, permitindo que o pú-
blico, de uma forma discreta, deixasse o seu parecer e/
ou contributos de melhoria (para facilitar esta interação 
foram disponibilizados post-it onde os visitantes deixavam 

os seus comentários aos projetos/ideias). 
No fi nal do seminário, que decorreu em simultâneo com 
as restantes iniciativas do evento, houve lugar ao levan-
tamento das refl exões sobre os projetos/ideias do espaço 
B2B e respetiva apresentação pública a cargo da consul-
tora Agnés Soulard (consultora da AIP-CCI | ACTO, Lda.).
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Participantes:
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• Speed Dating da Inovação: encontros bilaterais, de 10 
minutos com consultores para debater a viabilidade dos 
projetos;

Consultores: Agnés Soulard | consultora da AIP-
CCI | ACTO, Lda.; Jacques Bardouin | Presidente de 
L´Université Europeenne des Senteurs et des saveurs.

Empresas/Projetos participantes: Famous Gadget ; Fol-
low Inspiration; PortugalMeuAmor; Lima & Abacate; Ponto 
d’Observação; My Cheese; Papmind; Alanco.

• Espaço Financiamento: presença de bancos e outras 
entidades fi nanceiras permitindo o interface entre empre-
sas, start-ups, empreendedores e investidores;
Presenças das seguintes entidades fi nanceiras: IAPMEI 
– Instituto de Apoio às Pequenas e médias Empresas e 

à inovação; CGD – Caixa Geral de Depósitos; CCAM – 
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo.

• Seminário: espaço de debates com destaque para a 
intervenção das empresas da região, em particular as em-
presas representadas no Business Innovation que tiveram 
a possibilidade de apresentar em 10 minutos cada o seu 
negócio e os seus respetivos elementos inovadores. 

Importa ainda salientar que a organização do ‘Espaço 
Business to Business’ contou desde a primeira hora com 
a colaboração das seguintes entidades locais e regionais: 
CEI - Centro de Empresas Inovadoras de Castelo Branco; 
Inova Startup Proença; IAPMEI; IPCB - Instituto Politéc-
nico de Castelo Branco; UBI - Universidade da Beira Inte-
rior; CGD - Caixa Geral de Depósitos; CCAM - Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo.
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Em 2013 a AEBB, apresentou uma candidatura ao Pro-
grama de Aprendizagem ao longo da Vida, subprograma 
Leonardo Da Vinci, aprovada em Agosto de 2013 sob 
o nome TRANSBEIRA – A Mobilidade Europeia para a   
Transnacionalidade da Beira Interior.
Este Projeto tem como alvo o apoio da mobilidade         
transnacional de jovens recém-licenciados a fi m de fre-
quentarem um período de formação no estrangeiro num 
contexto de formação e preparação profi ssional em con-
texto de prática internacional.

Este projeto permite aos benefi ciários permanecerem du-
rante 6 meses numa empresa/instituição europeia, para 
desenvolverem e implementarem uma determinada práti-
ca, sob a orientação à distância de um tutor e a supervisão 
direta de um responsável da instituição de acolhimento.

Sendo o objetivo principal deste projeto, proporcionar aos 
jovens recém-licenciados do ensino superior regional, à 
procura de emprego, novas possibilidades de formação 
profi ssional e enriquecimento das suas capacidades e 
aptidões nas áreas de formação, foi defi nido um grupo 
alargado de área profi ssional/de formação de modo a 
abarcar as diversas áreas cobertas pela oferta formativa 
regional, sendo Engenharia, Tecnologia, Serviço Social, 
Artes e Design, Música, Agronomia e Ciências Alimenta-
res, Saúde, Gestão e Turismo.
Após a receção das candidaturas dos jovens benefi ciári-
os, foi fi nalizado o processo de seleção, de onde resulta-
ram 17 aprovações para início das mobilidades. Durante 
o ano de 2014 foram todos colocados em contexto de 
estágio, 2 em Itália, 4 em Espanha, 1 na Eslovénia, 5 na 
Inglaterra, 3 na Holanda, 1 na Bélgica e 1 na Alemanha.

4.2.1.9 Programa de Aprendizagem ao longo da Vida - Subprograma LEONARDO DA VINCI 
| Projeto nº 2013-1-PT1-LEO05-15645
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Decorrente da aprovação em 2013 de uma nova candidat-
ura ao Projeto MOVE – Modernizar, Optimizar, Valorizar 
Empresas, III Edição, enquadrado na Tipologia 3.1.1 – 
Programa de Formação-Ação para PME e fi nanciado a 
100% pelo POPH, este projeto a desenvolver no período 
de 2013/2014, apoia 26 empresas, 13 micro e 13 PME 
nas seguintes áreas de intervenção:

• Qualidade, Ambiente, Segurança e Saúde no Traba-
lho ou Segurança Alimentar (QAS), com o objetivo de 
conceber, implementar e monitorizar nas micro e PME, 
Sistemas de Gestão da Qualidade (ISO 9001), do Ambi-
ente (ISO 14001), Segurança e Saúde no Trabalho (OH-
SAS 18001) ou Sistemas de Segurança Alimentar (ISO 
22000);

• Gestão Estratégica e/ou Operacional (GES), com o 
objetivo de dotar os colaboradores chave de conhecimen-
tos e competências nos domínios da gestão estratégica e 
operacional. Apoiar as empresas a determinarem o seu 
posicionamento atual e futuro, e a lidarem com a envol-
vente de uma forma pró-ativa, antecipando os impactos 

das mutações externas (globalização dos mercados, al-
terações legais, tecnológicas e demográfi cas) na sua or-
ganização, defi nindo prioridades de atuação e planos de 
ação, face aos recursos detidos.

Apresentação da Metodologia do Projeto
Este projeto, é baseado num modelo de intervenção sob 
a forma de formação-Acão individualizada, e tem como 
objetivo conduzir e apoiar as micro, pequenas e médias 
empresas a atingirem padrões de desempenho mais com-
petitivos, recorrendo para o efeito a metodologias ativas 
de formação teórica e consultoria, concorrentes para a 
mesma fi nalidade, visando a promoção de intervenções 
concertadas e integradas, que atuem, simultaneamente 
sobre a melhoria de processos de gestão das empresas, 
sobre o reforço das qualifi cações dos seus empresários, 
quadros e trabalhadores. 

O modelo de intervenção, nesta edição ligeiramente al-
terado das anteriores edições, é suportado em 3 etapas 
fundamentais de desenvolvimento de acordo com o seg-
uinte modelo:
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4.2.1.10 PROJETO “MOVE PME – Modernizar, Optimizar, Valorizar Empresas”
III Edição | Projetos Nº 093476/2013/31 (PME) e 093477/2012/31 (MICRO)
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Modelo de desenvolvimento destinado a micro empresas:

Modelo de desenvolvimento destinado a PME:

Esta III edição do projeto, iniciada em fevereiro de 2014 com a realização dos diagnósticos e defi nição do plano de 
ação, conta com a participação de 26 empresas, 13 micro e 13 PME.
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Empresas Participantes 
• Subprojeto MICRO GES 
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Empresas Participantes
• Subprojeto PME QAS/GES
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Para o desenvolvimento das diversas componentes do 
programa, designadamente para as ações de consultoria, 
a AEBB contou com os serviços da C4G – Consulting and 
Training Networking, Lda., contratada ao abrigo do Con-
curso Público em Outubro de 2013.
Em dezembro de 2014, decorrente da necessidade de 
prorrogar a data de fi m dos projetos até 28/02/2015, foi 
apresentado um pedido de alteração, por forma a serem 

realizadas todas as ações do projeto, designadamente as 
ações de formação no domínio de intervenção do Projeto, 
destinadas às PME que em Dezembro de 2014 apenas 
tinham sido realizadas cerca de 4% das horas previstas. 
Decorrente dos planos de ação defi nidos para cada uma 
das empresas participantes, em Dezembro de 2014, en-
contravam-se em fase de implementação as seguintes 
tipologias de ações nas empresas:
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Subprojeto destinado a micro empresas:Subprojeto destinado a PME:
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Uma das atividades do Gabinete Empresa prende-se com 
a prestação de informações sobre programas de apoio 
empresarial, visando o encaminhamento de ideias para a 
materialização de um negócio, bem como para o desen-
volvimento de negócios já existentes.

Durante o ano de 2014 verifi caram-se, fundamental-
mente, pedidos de informação sobre apoios comunitários 
para criação e modernização de PME, tendo como princi-
pal objetivo o desenvolvimento e o reforço da competitivi-
dade das empresas.

4.2.2 UNIDADE DE ACONSELHAMENTO E INFORMAÇÃO

4.2.3 UNIDADE DE APOIO AO ASSOCIADO

Com o objetivo de dar continuidade a uma maior aproxi-
mação ao tecido empresarial regional, assim como aferir 
as suas difi culdades, necessidades e preocupações, 
a Associação Empresarial visitou diversas empresas, 
procurando dar resposta aos problemas específi cos que 
as afetam.

As visitas pretendem apresentar os diversos serviços 
e protocolos da Associação Empresarial, assim como 
procurar dar resposta a diferentes solicitações e nece-

As áreas do empreendedorismo, internacionalização, 
inovação, qualidade, ambiente e segurança, segurança 
alimentar e qualifi cação de recursos humanos apresenta-
ram-se como sendo as áreas de maior procura de apoio. 

Outro dos serviços prestados pelo GE - Gabinete Empre-
sa aos empresários é o Apoio Jurídico. Durante o ano de 
2014 manteve-se na Associação Empresarial um serviço 
de consultadoria jurídica aos empresários, tendo sido 
vários os que recorreram ao mesmo.

ssidades detetadas, designadamente em termos de for-
mação.

No âmbito desta atividade foi ainda solicitado aos em-
presários, a identifi cação de temas para a realização de 
eventos, assim como novos serviços de apoio ao asso-
ciado, que consideram importantes para o sucesso da sua 
atividade.
Assim, no ano de 2014 foram realizadas 19 visitas na área 
de abrangência da Associação, assim distribuídas:
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Das visitas realizadas, foram identifi cadas as seguintes necessidades e difi culdades:
• Problemas e difi culdades a nível das cobranças;
• Necessidade de alargar a quota de mercado;
• Difi culdades a nível comercial;                                                                                                              
• Necessidades formativas.
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4.3.1.1 FORMAÇÃO FINANCIADA

Tipologia 2.3 – Formação Modular Certificada (Projeto 2012/2014) 

4.3 FORMAÇÃO

4.3.1 UNIDADE DE GESTÃO DA FORMAÇÃO

Atendendo aos enormes desafi os da globalização, da competitividade da economia e do dinamismo do mercado de 
trabalho, é cada vez mais, necessária a formação do Capital Humano nas empresas, adaptada a esses novos desafi os. 
Assim, a Formação Profi ssional é, deste há muito, um eixo de intervenção da Associação Empresarial.

Para responder efi cazmente às necessidades de formação detetadas, a AEBB dinamiza paralelamente a bolsa de 
formadores, contribuindo de forma decisiva para a qualidade da formação ministrada nas mais diversas áreas. Rece-
cionaram se em 2014, 68 novas inscrições de formadores, distribuídas da seguinte forma:

O volume de formação aprovado em candidatura cor-
respondeu a 78.600 horas acrescido de 6.176,5 horas 
solicitadas através de Pedido de Alteração submetido no 
4º trimestre de 2014, totalizando, assim, um volume de 
formação de 84.776,5 horas para o período de Setembro 
de 2012 a Dezembro de 2014. 

O projeto somou um total de 84.885,5 horas de vol-
ume de formação realizado, o que representa uma taxa 
de execução ligeiramente superior a 100%.

No fi nal de 2014, a AEBB conta na sua bolsa de formadores com cerca de 300 profi ssionais nas  mais diversas áreas.
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Para 2014, a AEBB previu a realização de 28.125 horas, o qual foi ultrapassado em mais de 45%, ou seja, realizou 
51.786.5 horas de volume entre 01/01/2014 e 31/12/2014. Nesse período, concretizou 80 ações, envolvendo um total 
de 1.398 formandos. Foram ministradas nestas ações 3.709 horas de formação.

Apresentamos de seguida os dados referentes à execução física do  projeto: 

Grafi camente:
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Dos formandos que frequentaram a Formação Modular Certifi cada, 765 são do sexo feminino e 633 do sexo masculino. 
Cerca de 60% dos formandos encontram-se com idades compreendidas entre os 25 e os 44 anos de idade.

O volume de formação fi cou acima do previsto, tendo em conta, principalmente, as necessidades de formação manifes-
tadas por parte dos colaboradores das empresas e do público desempregado, mostrando-se cada vez mais disponíveis 
para a aquisição de novos conhecimentos e competências.

Cerca de 24% dos participantes têm habilitações ao nível do 9º ano e de 51% dos adultos completaram o ensino se-
cundário.

Obtiveram aprovação com direito à emissão do Certifi cado de Qualifi cações quase 95% dos formandos.
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 No âmbito da tipologia 7.4 – Apoio a projetos de formação 
para públicos estratégicos, deu-se continuidade ao projeto 
iniciado no ano anterior, cujo principal objetivo assenta na 
contribuição para a prossecução das políticas nacionais 
e internacionais de implementação da Igualdade de Gé-
nero.

O projeto contou com a realização de um total de 6 ações, 
a desenvolver no período de Junho de 2013 a Maio de 
2014. O resultado da execução física do projeto, tendo em 
conta a aprovação de 7.788 horas de volume de formação 
e a realização de 6.649 horas, refl ete um desvio negativo 

Tendo em conta o nº de formandos aprovados para o ano (72), e as horas de monitoria realizadas no ano (257), 
registou-se um desvio negativo de 626 horas em relação ao volume de formação aprovado de 3.588 horas. Regista-se 
também um desvio negativo no número de formandos que participaram em 2014 (5).

Dos 67 formandos que participaram, todos concluíram a respetiva ação com aproveitamento.

Tipologia 7.4 – Apoio a projetos de formação para públicos estratégicos

de 1.139 horas. Este desvio está relacionado com a que-
bra do nº de formandos e com o absentismo.

Analisando os dados de 2014, encerraram-se 3 das 4 
ações iniciadas no ano anterior e realizaram-se as res-
tantes 2 ações. Foram previstas 1.740 horas de volume 
de formação em Plano, tendo sido este valor ultrapassado 
em 1.222 horas, o que representa um acréscimo de cerca 
de 41%. 
 
Apresentamos de seguida alguns elementos da execução 
física :
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A sessão contou essencialmente com a presença de Educadoras, Professoras do 1º ciclo e Psicólogas do Centro.

Formação em Manuseio / Remoção de Produtos em Amianto
Conforme o contrato de prestação de serviços celebrado com a MESETRAB – Medicina e Segurança no Trabalho, 
Lda., teve lugar na Delegação da AEBB em Proença-a-Nova, nos dias 8 e 9 de setembro, uma ação de formação dedi-
cada às questões relacionadas com o manuseio e remoção de produtos com Amianto.
Assim:

4.3.1.2 FORMAÇÃO À MEDIDA

Formação de Apoio à Criança: Perspetiva Sistémica
Teve lugar no Centro Social Padres Redentoristas, entre os dias 7 e 28 de maio de 2014, uma ação de formação com 
a duração de 35 horas, dirigida aos quadros técnicos e superiores da entidade.
Assim:

A ação destinou-se a um grupo de 9 colaboradores da empresa Fernando Miguel Lopes Pereira & Irmão, Lda..

Formação Excel Avançado
Entre os dias 04 de setembro e 29 de outubro de 2014 decorreu uma ação de formação de Excel Avançado na Cushman 
& Wakefi eld, no Fórum de Castelo Branco, com a duração de 24 horas.
Assim:
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A sessão contou com a presença de quatro colaboradores da Cushman & Wakefi eld.

Formação em Primeiros Socorros
Teve lugar em Proença-a-Nova, nos dias 15 e 22 de novembro uma ação de formação de Primeiros Socorros.
Assim:

A ação contou com a participação de 23 colaboradores do Município de Proença-a-Nova. 

Dos três cursos iniciados em 2012, dois terminaram 
ainda em 2014. O Curso de Tecnologia Mecatrónica (2) 
terminou com 5 formandos aprovados e no de Auditorias 
a Sistemas de Gestão aprovaram os 9 formandos. 

Quanto ao Curso de Tecnologia Mecatrónica (1), ter-
minou com 7 formandos aprovados e 1 que transita para 
2015, em virtude de se encontrar em estágio ainda em 
Janeiro de 2015. 

Dos 21 formandos que concluíram os Cursos de Espe-
cialização Tecnológica com aproveitamento, 3 integraram 
o mercado de trabalho, 5 deram continuidade ao per-

4.3.1.3 FORMAÇÃO EM PARCERIA

AFTEBI – Associação para a Formação Tecnológica e Profi ssional da Beira Interior
No âmbito da parceria existente com a AFTEBI, a AEBB, como polo de Castelo Branco, deu continuidade ao desen-
volvimento dos três Cursos de Especialização Tecnológica de Nível V com os resultados apresentados no quadro 
seguinte:

curso escolar em Politécnicos e Universidades. 

CEC/CCIC – Conselho Empresarial do Centro / Câ-
mara de Comércio e Indústria do Centro
A parceria com o CEC/CCIC desenvolveu-se no apoio de 
duas vertentes de formação: Sistema de Aprendizagem e 
Medidas de Vida Ativa.

No âmbito da tipologia de intervenção Sistema de 
Aprendizagem, a AEBB apoio a realização do curso de 
Técnico/a de Cozinha/Pastelaria, cujos dados de 2014 
apresentamos de seguida:
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O curso de Técnico/a de Cozinha/Pastelaria iniciou em 2012 e irá terminar em Maio de 2015.

No âmbito da Medida Vida Ativa, a AEBB apoiou a realização de 3 cursos, a saber:

Relativamente ao curso de Cozinheiro/a comtempla a realização de Formação Prática em Contexto de Trabalho com 
a duração aproximada de 6 meses, para os formandos que demonstraram maiores competências para o desempenho 
da atividade em causa. Foram, assim, comtemplados 8 formandos, estando neste momento 4 ainda em formação. Os 
restantes 4 desistiram. 

4.3.1.4 FORMAÇÃO INTERNA

Os colaboradores da AEBB participaram em cerca de 26 ações, tendo assistido a um total de 540 horas de formação. 
As ações de formação frequentadas inserem-se maioritariamente nas seguintes áreas de educação/formação: 213 – 
Audiovisuais e Produção dos Media; 344 – Contabilidade e Fiscalidade, 345 – Gestão e Administração, 347 – Enqua-
dramento na Organização/Empresa e 814 – Serviços Domésticos.
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Ofertas de Emprego
A AEBB procura manter os utentes da sua bolsa de emprego, permanentemente informados, quer através da partilha 
das ofertas publicadas nos meios de comunicação, quer dando conhecimento das ofertas que lhe são diretamente 
entregues pelas entidades empregadoras.  
Assim, contámos com a receção e partilha de cerca de 8 ofertas de emprego maioritariamente na área da Hotelaria e 
Restauração.

4.3.1.5 UNIDADE DE INSERÇÃO NA VIDA ACTIVA – UNIVA

 AEBB – Associação Empresarial da Beira Baixa, enquan-
to organização orientada para apoio ao desenvolvimento 
regional/empresarial, considera a Bolsa de Emprego 
como uma mais-valia, nomeadamente, no acolhimento, 
informação e orientação profi ssional de jovens e adul-
tos desempregados. O trabalho desenvolvido inclui a 
captação e a divulgação de ofertas e o encaminhamento 
dos inscritos na Bolsa, para soluções de emprego, qualifi -
cação e/ou formação. Todas estas atividades são desen-

volvidas, sempre que necessário, em articulação com as 
Entidades Empregadoras, Instituto de Emprego e For-
mação Profi ssional (IEFP), Escolas e outras.

Bolsa de Emprego/Estágio/Formação Profi ssional 
Os candidatos que se dirigiram à AEBB em Castelo Bran-
co com o objetivo de inserção profi ssional foram 79 e a 
Delegação de Proença-a-Nova recebeu 56 candidatos.

As mulheres continuam a inscrever-se em maior número 
relativamente ao universo do sexo oposto, representando 
cerca de 71 % do total de inscritos.

Os utentes com licenciatura assumem maior represent-
atividade com cerca de 59% do universo dos inscritos, 
seguido de cerca de 28% com habilitações ao nível do 
12º ano.

Caracterização dos utentes por habilitações literárias Caracterização dos utentes por sexo



relatório e contas | 2014

060

4.4 EVENTOS

4.4.1 UNIDADE DE GESTÃO DE EVENTOS

A Associação Empresarial da Beira Baixa tem vindo a desenvolver ao longo da sua atividade diversos eventos, que se 
procura serem sempre sobre temas atuais e que permitam ao tecido empresarial em geral e em particular aos seus 
associados, terem acesso a informação privilegiada que contribua para o aumento da competência das empresas e 
também da região.

Ao longo do ano de 2014 tiveram lugar as seguintes iniciativas :

Organizados pela AEBB



AEBB - Associação Empresarial da Beira Baixa 061

4.4.2 UNIDADE DE GESTÃO DE ALUGUERES, INFRAESTRUTURAS E EQUIPAMENTOS

A Associação Empresarial, visando a rentabilização das suas instalações, estabeleceu contatos com diversas enti-
dades que resultaram no aluguer de espaços de diferente natureza tais como salas de formação, auditório, cozinhas 
e pavilhões.

Destacam-se as mais relevantes:
- Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Castelo Branco; 
- Centro de Formação Profi ssional da Indústria da Construção Civil e Obras Públicas do Sul;
- Escola Profi ssional Agostinho Roseta;
- NERCAB Formação – Centro de Formação Empresarial da Beira Baixa;
- OTOC – Ordem dos Técnicos Ofi ciais de Contas;
- IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profi ssional;
- AFTEBI – Associação para a Formação Tecnológica da Beira Interior;
- CEC/CCIC – Conselho Empresarial do Centro/Câmara de Comércio e Industria do Centro
- ICNF – Instituto de Conservação da Natureza.

Organizados pela AEBB em Parceria com Entidades Externas
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